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Resumo 

O objetivo do estudo é identificar elementos teórico-práticos de Arquivística presentes no âmbito da produção cientifica em Organi-

zação e Representação do Conhecimento no Brasil por meio de uma análise dos Anais da ISKO Brasil entre 2011 e 2017. O estudo 

justifica-se pelas possibilidades de avanço tanto teórico-práticos das aproximações conceituais e metodológicas entre a Arquivística e 

a ORIC em vista da melhoria da qualidade da recuperação da informação. O levantamento identificou uma presença crescente de 

temas de processamento técnico em Arquivística na dimensão Aplicada e uma escassez de abordagens na dimensão Epistemológica e 

Social. 
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Abstract: 

The objective of the study is to identify the theoretical-practical elements of Archival Science present in the scope of scientific pro-

duction in Organization and Representation of Knowledge in Brazil through an analysis of ISKO Brazil Annals between 2011 and 

2017. The study is justified by the possibilities of theoretical and practical advance of the conceptual and methodological approaches 

between Archives and ORIC in view of the improvement of the quality of information retrieval. The survey identified a growing 

presence of technical processing issues in Archival Science in the Applied dimension and a lack of approaches in the Epistemological 

and Social dimensions. 
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1 Introdução 

Para que seja possível viabilizar o acesso à informação, 

é necessário que esta esteja devidamente organizada e 

passível de consulta por seus usuários. Sendo assim, 

considera-se que os processos de Organização e Repre-

sentação da Informação (ORIC) tem sido fundamentais 

para que se cumpra o objetivo de tornar acessível a 

referida recuperação da melhor maneira possível. 

Para Vital, Martins e Brasher (2017) os processos de 

ORIC proporcionam a criação de uma estrutura concei-

tual e a descrição de objetos informacionais para a 

recuperação, sendo que o desenvolvimento de modelos 

e metodologias implicam em maior qualidade na recu-

peração da informação. 

Por outro lado, para o desenvolvimento de propostas de 

melhoria da qualidade da ORIC, têm-se como pressu-

posto que uma aproximação da ORIC comos elementos 

teórico- Arquivistica Contemporânea pode ser úteis ao 

propósito, uma vez que estudos nesse sentido vem 

sendo contemplados no âmbito da Sociedade Internaci-

onal para a Organização do Conhecimento, ou ISKO – 

no Brasil. 

Nesse sentido, é interessante notar a importância dos 

processos que envolvem a descrição física e de conteú-

do  

dos objetos informacionais, sendo produto desse pro-

cesso descritivo a representação da informação, enten-

dida como um conjunto de elementos descritivos que 

representam os atributos de um objeto informacional 

específico (Brascher e Café, 2008, p.5).  

Para ilustrar, têm-se como exemplo, o arranjo e a des-

crição dos documentos de arquivo, que no âmbito da 

Arquivística Contemporânea são processos intelectuais 

e técnicos, que tem como objetivo classificar, ordenar, 

descrever e fornecer acesso; sendo a descrição  aquela 

ponte capaz de estabelecer a comunicação entre o do-

cumento e os usuários por meio da identificação, leitu-

ra, resumo e indexação. (Heredia Herrera, 1991; Tog-

noli, 2012). 
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E embora no âmbito da Organização da Informação 

(OI) e Organização do Conhecimento (OC) sejam 2 

tipos distintos de processos de organização, sendo que, 

segundo Bräscher e Café (2010, p. 93), o primeiro se 

aplica às ocorrências individuais de objetos informaci-

onais – o processo de organização da informação, e o 

segundo se aplica a unidades do pensamento (concei-

tos) – o processo de organização do conhecimento; 

esse estudo trata os dois grupos como processos que 

integram o campo de estudo da Organização do Co-

nhecimento (OC). 

Tal se deve também ao fato de que a representação do 

conhecimento tem em vista a elaboração de Sistemas 

de Organização do Conhecimento a serem utilizados 

para representação dos objetos informacionais indivi-

duais, ou seja, são aplicados na representação da in-

formação (Vital, Martins e Brasher, 2017, p. 41). 

E no sentido de identificar aproximações entre a ORIC 

e a Arquivística Contemporânea se pergunta: quais tem 

sido os pontos de intersecção entre Arquivística e Or-

ganização e Representação da Informação e do Conhe-

cimento (ORIC na produção intelectual da comunidade 

de Organização do Conhecimento no Brasil? 

O objetivo do estudo é identificar elementos teórico-

práticos de Arquivística presentes no âmbito da produ-

ção cientifica em Organização e Representação do 

Conhecimento no Brasil por meio de uma análise dos 

Anais da ISKO Brasil (2011-2017). 

O estudo justifica-se pelas possibilidades de avanço 

tanto teóricos quanto práticos das aproximações con-

ceituais e metodológicas entre a Arquivística e a ORIC 

em vista da melhoria no acesso à informação. 

A referida aproximação é interessante também porque 

apesar de as práticas empíricas voltadas à organização 

e à representação da informação terem se desenvolvido 

associadas aos processos de produção e armazenamen-

to para recuperação e ao uso da informação, a reflexão 

teórico-metodológica sobre essas práticas, no domínio 

da Arquivística, é um dado recente, quando comparada 

ao processo histórico milenar de uso e apropriação da 

informação. (Ribeiro F., 2005, p. 2). 

 Além disso, considera-se a importância de induzir e 

fomentar o diálogo da Arquivistica com outras disci-

plinas. Esteban Navarro (1995, p. 67) ao analisar a 

relação da Arquivística com as outras áreas da docu-

mentação indica que ausência de diálogo ocorre, tam-

bém, pela falta de interesse das outras disciplinas em 

conhecer e compreender as peculiaridades do trabalho 

realizado nos arquivos. 

Têm-se também que em um sistema de informação de 

qualidade obtida na recuperação da informação depen-

de substancialmente dos procedimentos e instrumentos 

utilizados na organização da informação (Lima e Alva-

res, 2012, p.35). 

A escolha de se buscar aproximação com a OC na 

ISKO-Brasil se deve ao fato que, segundo Guimarães 

(2017), no processo de construção científica da Organi-

zação do Conhecimento, a ISKO tem desempenhado 

um importante papel como espaço de construção e 

disseminação de conhecimento bem como de promo-

ção de dialogicidade científica em âmbito internacio-

nal, consolidando-se desse domínio de conhecimento 

como espaço investigativo nuclear na Ciência da In-

formação. 

Metodologicamente selecionou-se como campo de 

investigação os Anais da ISKO Brasil (2011-2017), por 

meio da categorização sugerida pela própria ISKO 

Brasil: dimensão epistemológica, dimensão aplicada e 

dimensão social. 

O presente estudo foi caracterizado como exploratório-

descritivo de abordagem predominantemente qualitati-

va, de acordo com os objetivos propostos. Para que 

fosse possível executar a análise, o corpus de pesquisa 

foi delimitado por trabalhos que abordam a temática 

arquivística de forma geral e que tenham sido publica-

dos na Série Estudos Avançados sobre Organização do 

Conhecimento que contempla o anais da ISKO Brasil 

(2011-2017), uma referência para a ISKO Brasil. 

2 Aspectos de Arquivística Contemporânea 

Uma vez que tudo é social e culturalmente construído 

no mundo pós-moderno, desconstruir e reformular 

parecem ser a melhor forma de refletir a diversidade na 

produção e organização do conhecimento arquivístico 

contemporâneo (Tognoli, 2012). 

Por outro lado, é preciso avançar na teoria e na prática 

para que a arquivística possa ter uma cientificidade 

indiscutível, isto é, a liberação do senso comum (Lo-

pes, 2009). 

É nesse sentido que se passa a resgatar alguns aspectos 

importantes para se conectar e compreender os desafios 

de aproximar a Arquivística Contemporânea da Orga-

nização do Conhecimento. 

O ano de 1789 marcou o início da Idade Contemporânea 

com a Revolução Francesa que inaugura um período de 

garantia de direitos dos cidadãos, nesse contexto, surge, o 

primeiro Arquivo Nacional do mundo, durante a Assem-

bleia Nacional Francesa em 1789. Esse fato repercutiu em 

importantes realizações para o campo arquivístico por 

meio da criação de uma administração nacional dos arqui-

vos, da publicidade de acesso aos arquivos e da responsa-

bilidade do Estado em custodiar estes documentos (Schel-

lenberg, 2006, p.26). 

Por outro lado, no final da década de 1980, uma mu-

dança de paradigma é anunciada na Arquivística, quan-

do Hugh Taylor identifica a obsolescência dos princí-

pios e métodos arquivísticos promulgados no século 

anterior, caracterizando o final do século XX como um 

período de revolução científica na área, notadamente 

após o aparecimento das novas formas de produção de 
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documentos e de novas tecnologias de informação 

(Tognoli, 2012) 

Em 1922, o inglês Hilary Jenkinson registra em A Ma-

nual of Archive Administration as teorias e práticas de 

arquivo de acordo com suas experiências. Para Cook 

(1997, p.23) o acúmulo de documentos gerados pela 

Primeira Guerra Mundial (1914-1918), além de docu-

mentos produzidos durante a Idade Média, possibilitou 

uma visão diferente do arquivo visto pelos arquivistas 

holandeses. Jenkinson enfatizou o trabalho do arquivis-

ta como guardião de evidências, que existe com a fina-

lidade de tornar o trabalho de outras pessoas possível. 

Ainda de acordo com Cook (1997), Jenkinson se preo-

cupou em estudar o valor dos documentos de ordem 

administrativa e posteriormente documentos de valor 

de prova, enfatizando as características de organicida-

de, imparcialidade, unicidade e autenticidade. Dessa 

forma, Jenkinson despertou o interesse sobre os pro-

blemas de avaliação documental, que serviu como 

insumo necessário às teorias norte-americanas relacio-

nadas ao ciclo de vida. 

Em 1934 é criado o National Archives nos Estados 

Unidos, por consequência de situações de sinistros na 

documentação e influência da Associação Histórica 

Americana (Schellenberg, 2006, p.29-30).  

[...] os Arquivos Nacionais assumiram a responsabilidade 

por 10 milhões de metros cúbicos de documentos que ha-

viam sido acumulados durante um período de 150 anos. 

Além disso, programas iniciados durante a Grande De-

pressão resultaram em uma expansão dos serviços gover-

namentais e em um aumento no volume de documentos. 

[...] (Stapleton, 1983, p.76, tradução nossa). 

Assim, o National Archives, após sua criação, manti-

nha sob custódia uma massa documental significativa e 

ainda crescente, que precisava ser organizada. Posteri-

ormente, em um cenário pós Segunda Guerra Mundial 

(1939-1945), o historiador Theodore Roosevelt Schel-

lenberg inclui os conceitos de valor primário, valor 

secundário e de avaliação documental em Modern 

Archives: principles and techniques em 1956. Conclu-

indo que: 

[...] uma redução de tais documentos torna-se essencial, 

tanto para o próprio governo quanto para o pesquisador. O 

governo não pode conservar todos os documentos produ-

zidos em consequência de suas múltiplas atividades. Tor-

na-se impossível prover espaço para armazená-los, bem 

como pessoal para cuidar dos mesmos. (Schellenberg, 

2006, p.179). 

A partir dessa visão surge o termo record management, 

em português gestão de documentos, amparado em 

legislação arquivística norte-americana, indo ao encon-

tro das ideias de Schellenberg, que englobam: 

[...] o planejamento, o controle, a direção, a organização, o 

treinamento, a promoção e outras atividades gerenciais re-

lacionadas à criação, manutenção, uso e eliminação de do-

cumentos, com a finalidade de obter registro adequado e 

apropriado das ações e transações do governo federal e 

efetiva e econômica gestão das operações das agências. 

(Fonseca, 2005, p. 44). 

Surgem ainda, nesse mesmo contexto, os programas de 

gerenciamento de documentos, o que potencializa uma 

mudança de conceitos e métodos. A partir das revolu-

ções tecnológicas e sociais na década de 1980 começa 

a ser discutida a inclusão da arquivística na área da 

ciência da informação (Ribeiro, 2011, p.61).  

Em 1982, Carol Couture e Jean-Yves Rosseau publica-

ram Les archives au XX siècle, em que é proposta uma 

arquivística preocupada em integrar tanto as preocupa-

ções do arquivo permanente quanto as preocupações 

atribuídas ao arquivo administrativo 

[...] garantir a unidade e a continuidade das intervenções 

do arquivista nos documentos de um organismo e permitir 

assim uma perspectiva do princípio das três idades e das 

noções de valor primário e secundário; permitir a articula-

ção e a estruturação das atividades arquivísticas numa po-

lítica de organização de arquivos; integrar o valor primário 

e o valor secundário numa definição alargada de arquivo 

(Rousseau & Couture, 1998, p. 70). 

Rousseau e Couture (1998) além de inaugurar a corren-

te integrada do pensamento arquivístico, preconizam as 

funções arquivísticas, que seriam as atividades nortea-

doras no contexto do arquivo.  

Mas as funções podem ser cumpridas de maneira di-

nâmica, gradual e até mesmo simultânea, o que abre 

espaço para sua integração com a organização do co-

nhecimento. Entre as funções, há as consideradas fun-

damentais no fazer arquivístico, que são: classificação, 

avaliação e descrição. 

Segundo Duranti (1993) o termo "descrição arquivísti-

ca" significa escrever sobre materiais de arquivo, e 

abrange as ideias de representação, identificação e 

organização. Para o Dicionário Brasileiro de Termino-

logia Arquivística (Arquivo Nacional, 2005), descrição 

Arquivística é o “[...] conjunto de procedimentos que 

leva em conta os elementos formais e de conteúdo dos 

documentos para elaboração de instrumentos de pes-

quisa”. Portanto, esta pode ser considerada a criação de 

representações para a informação arquivística, que tem 

como objetivo principal identificar e explicar o contex-

to e conteúdo dos documentos. 

A descrição arquivística é definida na ISAD (G) como 

a elaboração de uma acurada representação de uma 

unidade de descrição e suas partes componentes, caso 

existam, por meio da extração, análise, organização e 

registro de informação que sirva para identificar, gerir, 

localizar e explicar documentos de arquivo e o contexto 

e o sistema de arquivo que os produziu (Conselho In-

ternacional de Arquivos, 2000, p. 4). Note-se que a 

definição contém explicitamente o termo organização. 

Os aspectos de Arquivística apresentados até aqui sus-

citam relações de pertinência e aproximação com a 
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Organização do Conhecimento, uma vez que funções, 

técnicas, fluxos, mudanças de foco e outros elementos, 

trazem ao debate justamente no sentido dado por Dahl-

berg (1993), ou seja, que OC é a ciência que sistemati-

za conceitos de acordo com suas características.  

Por fim, outro interessante ponto de convergência dis-

ciplinar surge na denominada Arquivística Integrada, 

cujos estudos, a partir dos anos 1980, busca reintegrar a 

disciplina, trabalhando com todo o ciclo documental, 

dos documentos correntes até os permanentes com foco 

na gestão da informação orgânica e em sua importância 

para o fortalecimento da disciplina nos séculos XX e 

XXI.  

Como ponte de intersecção da Arquisvistica com a 

ORIC, têm-se o têrmo conhecimento arquivístico ori-

ginalmente cunhado por Tognoli, Guimarães e Tennis 

(2013) que o definiram como todo o conhecimento 

produzido por uma pessoa ou instituição e reunido em 

um fundo de arquivo, sendo possível enxergar o traba-

lho descritivo da Arquivística como uma forma de 

organização do conhecimento (OC). 

Têm-se ainda a consideração de Esteban Navarro M. A. 

(1995), de que o documento de arquivo é um tipo con-

creto capaz de conter toda classe de informação em 

qualquer tipo de suporte material e mediante as mais 

variadas formas de representação. 

E ainda que a gestão do conteúdo é viabilizada pela 

adoção de elementos e instrumentos de representação 

do conhecimento, como esquemas de metadados, re-

sumos, catalogação e vocabulários controlados (es-

quemas de classificação, tesauros, ontologias). (Andra-

de e Cervantes, 2012, p. 4). 

Tal aproximação se coaduna também com a definição 

de organização e representação da Informação dada por 

Brascher M., Café, L. Café (2008, p.5) para quem a 

organização da informação é um processo que envolve 

a descrição física e de conteúdo dos objetos informaci-

onais, sendo o produto desse processo descritivo a 

representação da informação, entendida como um con-

junto de elementos descritivos que representam os 

atributos de um objeto informacional específico. 

E por fim, considera-se que o entendimento Esteban 

Navarro; Garcia Marco (1995, p. 149), de a OC é dis-

ciplina dedicada ao estudo e desenvolvimento dos 

fundamentos e técnicas do planejamento, construção, 

gestão, uso e avaliação de sistemas de descrição, cata-

logação, ordenação, classificação, armazenamento, 

comunicação e recuperação dos documentos capaz de 

gerar novo conhecimento, estabelece uma ponte entre 

arquivistica e OC a ser explorada teórica e metodologi-

camente em suas intersecções. 

3 Organização do Conhecimento  

Segundo Dahlberg (1995, p. 10), o termo Organização 

do Conhecimento – OC foi utilizado por Henry Evelyn 

Bliss nas obras The Organization of Knowledge and 

the System of Sciences (1929) e Organization of 

Knowledge in Libraries and the Subject Approach to 

Books (1933) (Dahlberg, 1995, p. 10). 

É nesse universo investigativo que se insere a Interna-

tional Society for Knowledge Organization (ISKO), 

criada em Frankfurt, em julho de 1989 por Ingetraut 

Dahlberg, a partir dos trabalhos de mais de duas déca-

das da Society for Classification e tem sua base teórica 

especialmente nos princípios da classificação e nas 

pesquisas sobre tesauros, com especial destaque para 

os trabalhos de Ranganathan (Guimarães, 2008). 

Os referidos trabalhos deram suporte inicial à criação 

da International Society for Knowledge Organization 

(ISKO), tendo se constituído numa sociedade cientifica 

que trata da teoria e a prática da Organização do Co-

nhecimento com base na Biblioteconomia e na Ciência 

da Informação com caráter - interdisciplinar.  

Na perspectiva da International Society for Knowledge 

Organization (ISKO), o campo da Organização do 

Conhecimento tem como principal objetivo fornecer 

subsídio teórico e metodológico aos trabalhos relacio-

nados aos campos direcionados a bibliotecas, centros 

de informação, museus, arquivos e mídias bem como 

para as ciências de sistematização, estatística, tecnolo-

gia, cultura e terminologia (Dahlberg, 2006, p. 17). 

Garcia Marco (1997, p.8) caracteriza o surgimento da 

Organização do Conhecimento como uma confluência 

de preocupações da das Ciências Cognitivas, das Ciên-

cias da Informação e da Comunicação e da Ciência da 

Computação. 

Dahlberg (1993, p.211), afirma ainda de maneira pon-

tual, que OC é a ciência que sistematiza conceitos de 

acordo com suas características. Dessa forma, a autora 

defende que teoria do conceito seria o pressuposto mais 

importante da fundamentação teórica da OC, uma vez 

que essa deve se sistematizar segundo unidades do 

conhecimento (conceitos) e seus elementos de conhe-

cimento (características). 

Já Barité (2001, p.41), tem uma outra visão, distinta 

daquela de Dahlberg:  

O objeto de estudo da Organização do conhecimento é – a 

nosso juízo – o conhecimento socializado, e como disci-

plina dá conta do desenvolvimento de técnicas para a 

construção, gestão, uso e avaliação de classificações cien-

tíficas, taxonomias, nomenclaturas e linguagens documen-

tais. De outra parte, traz metodologias de uso e recupera-

ção por linguagem natural. É esta visão integral do conhe-

cimento, em que se associam as classificações filosóficas 

ou científicas do saber com as classificações destinadas à 

organização de documentos em bibliotecas, arquivos e ou-

tras unidades de informação que abre maiores perspectivas 

para um importante desenvolvimento disciplinar e inter-

disciplinar no âmbito da Biblioteconomia e Documenta-

ção. 
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E como “conhecimento socializado, se estrutura no 

âmbito de qualquer disciplina e se constrói partir de 

uma convergência teórico-metodológica de elementos 

oriundos da Lingüística, da Documentação, da Infor-

mática e da Comunicação, assim como mantém rela-

ções efetivas com outras disciplinas que, por sua vez, 

igualmente se ocupam da produção do pensamento 

científico, tais como a Filosofia da Ciência, a Sociolo-

gia da Ciência. (Barité, 2001) 

E Bräscher e Café consideram: 

A organização do conhecimento como o processo de mo-

delagem do conhecimento que visa a construção de repre-

sentações do conhecimento. Esse processo tem por base a 

análise do conceito e de suas características para o estabe-

lecimento da posição que cada conceito ocupa num deter-

minado domínio, bem como das suas relações com os de-

mais conceitos que compõem esse sistema nocional. 

(Bräscher e Café, 2008, p.8). 

Esteban Navarro e García Marco (1995, p.147) refor-

çam essa dimensão social, materializada e cíclica do 

conhecimento, ao afirmarem sobre a OC:  

[...] a disciplina dedicada ao estudo e desenvolvimento dos 

fundamentos e técnicas de planejamento, construção, ges-

tão, uso e avaliação de sistemas de descrição, catalogação, 

ordenação, classificação, armazenamento, comunicação e 

recuperação dos documentos afim de garantir sua conver-

são em informação capaz de gerar novo conhecimento. 

Trata-se, portanto, de uma ciência tridimensional, já que se 

ocupa dos princípios, métodos e instrumentos utilizados 

para a gestão do conhecimento humano desde uma tríplice 

perspectiva: sua representação, sua organização e sua co-

municação documental. 

Para Guimarães (2008), a OC como área de estudo que 

integra a Ciência da Informação, consiste em um dos 

espaços investigativos dessa ciência, possuindo nature-

za mediadora à medida em que propicia a interlocução 

entre os contextos de produção e uso da informação. 

Considera-se que as cinco visões apresentadas podem 

ser vistas numa perspectiva sistêmica, ou seja, confor-

me o contexto analisado e os objetivos em estudo, os 

elementos e as perspectivas ganham maior ou menor 

relevância, não sendo conceitos epistemologicamente 

conflitantes e sim complementares e envolvem, segun-

do os autores citados: a) sistematização de conceitos; 

b) conhecimento socializado; c) técnicas para a cons-

trução, gestão, uso e avaliação de classificações cientí-

ficas, taxonomias, nomenclaturas e linguagens docu-

mentais e; d) modelagem e construção de representa-

ções do conhecimento. 

Pode-se dizer, portanto, que o objeto investigativo da 

organização do conhecimento, de maneira geral, reside 

naquilo que Dahlberg (1993, p.214) denominou como 

“conhecimento em ação”, ou seja, algo acerca do qual 

existe um certo consenso social, um conhecimento 

registrado e socializado, cuja organização e representa-

ção será desenvolvida de modo que, a partir dele, possa 

ser gerado novo conhecimento (Guimarães, 2008).  

E também no Hjorland (2003; 2008) considera a orga-

nização intelectual/cognitiva do conhecimento, os 

aspectos dos processos e construções instrumentais 

como descrição de documentos, classificação e indexa-

ção. 

Para Bräscher e Café (2010), a organização da infor-

mação se relaciona com as atividades e processos ati-

nentes à organização material da informação, à organi-

zação dos itens informacionais nas unidades de infor-

mação. 

Verifica-se que em vários pontos os assuntos relacio-

nados à OI, OC, ORIC e de Arquivística se tocam de 

alguma forma o que desperta o interesse em identificar 

os trabalhos que abordam aspectos em comum na pro-

dução da comunidade brasileira de OC, considerando-

se tanto a Arquivística como a OC, temas contempla-

dos no âmbito da Ciência da Informação. 

É interessante notar ainda o estudo de Sales R. (2017) 

onde o autor analisa aspectos da OC no Brasil, conside-

rando estudos inicialmente desenvolvidos no âmbito do 

Grupo de Trabalho GT 2 – Organização e Representa-

ção do Conhecimento, da Associação Nacional de 

Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação 

(ANCIB), desde 1990 e posteriormente com o surgi-

mento dos congressos da ISKO Brasil, desde 2011.  

O autor realizou uma análise em 358 trabalhos publi-

cados nos Anais dos ENANCIBs (GT2 de 2003 a 

2016) e em 138 trabalhos publicados no Anais dos 

Congressos da ISKO-Brasil (2011, 2013 e 2015) a 

partir de três perspectivas: 1) OC como um espaço 

investigativo autônomo desvinculado da CI; 2) OC 

como um espaço investigativo autônomo que se relaci-

ona com a CI e; 3) OC como tema próprio da CI, ou 

seja, a OC como uma subárea da CI. E verificou que no 

âmbito do GT2 (ANCIB) que 73% dos trabalhos se 

aproximam da perspectiva 1, que aborda a OC no bojo 

do tratamento temático da informação, que abrange 

tanto o desenvolvimento teórico-metodológico, quanto 

o desenvolvimento processual e instrumental da orga-

nização do conhecimento no núcleo da CI. E no âmbito 

da ISKO que que 59% dos textos convergem com a 

perspectiva 2, entendendo que a OC é um espaço in-

vestigativo autônomo que guarda forte interlocução 

com a CI (Sales R., 2017). 

4 Análise e discussão dos resultados 

O presente estudo foi caracterizado como exploratório-

descritivo de abordagem qualitativa, de acordo com os 

objetivos propostos. Para que fosse possível executar a 

análise, o corpus de pesquisa foi delimitado por traba-

lhos que abordam a temática arquivística e que tenham 

sido publicados na Série Estudos Avançados sobre 

Organização do Conhecimento que contempla o anais 

da ISKO Brasil (2011-2017), compreendendo a ISKO 
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Brasil como evento de prestígio nacional e internacio-

nal na área de Organização do Conhecimento, confor-

me justificado na introdução.  

A coleta de dados foi realizada por meio da análise de 

títulos, resumos e palavras-chave de pesquisas publica-

das em anais da ISKO Brasil (2011-2017) na intenção 

de identificar as discussões relacionadas à Arquivística 

categorizadas da seguinte maneira: 

a) Dimensão Epistemológica: tratando de aspectos 

conceituais acerca da Arquivística e Organização do Co-

nhecimento; 

b) Dimensão Aplicada: tratando de aplicações metodo-

lógicas da Arquivística e Organização do Conhecimento; 

c) Dimensão Social: tratando de contribuições sociais e 

culturais quanto a Arquivística e Organização do Conhe-

cimento; 

Para tanto, os artigos selecionados de acordo com a 

temática proposta como recorte desta pesquisa, estão 

elencados nos respectivos anais, como segue no Apên-

cide 1. 

Dentre as quatro edições do capítulo brasileiro da IS-

KO, foram identificados 17 artigos que trataram da 

temática arquivística dentro das dimensões propostas: 3 

de dimensão epistemológica; 12 de dimensão aplicada 

e 2 de dimensão social, ressaltando-se que 2017 não 

houveram trabalhos na dimensão social. No gráfico 1 

se delineia o volume ao longo do tempo. 

 

Gráfico I. Evolução da abordagem de temáticas arquivísticas 

na ISKO Brasil (2012-2017) 

No Gráfico 1 podemos perceber a evolução da aborda-

gem de temáticas arquivísticas que têm sido discutidas 

no âmbito da área da Organização do Conhecimento 

por meio da ISKO Brasil com um aumento entre 2012 

e 2015 e uma tendência de estabilidade entre 2015 e 

2017. 

Enquanto em 2012 e 2013 tivemos, respectivamente, 1 

e 2 artigos publicados, em 2015 tivemos um crescimen-

to na publicação de artigos sobre arquivística, com 8 

artigos publicados. Mantendo-se na mesma média, em 

2017 foram 6 artigos referente à temática, destacando-

se fortemente ao longo do tempo a dimensão aplicada. 

Na dimensão epistemológica, os artigos identificados 

são de Orrico e Silva (2012) e Tognoli e Barros (2015). 

Enquanto Orrico e Silva (2012) mapeiam a rede de 

pesquisadores da área de Arquivologia no país identifi-

cando os elementos de organização do conhecimento 

arquivístico. 

Por sua vez, Tognoli e Barros (2015) elencam os ele-

mentos históricos das funções de classificação e descri-

ção arquivística como processos de representação do 

conhecimento nesta área. 

Na dimensão aplicada, os trabalhos são mais numero-

sos, como veremos seguir. O artigo de Silva e Orrico 

(2013) problematiza as referências teóricas norteadoras 

do trabalho de descrição de acervos arquivísticos no 

Brasil, focando na publicação “Descrição arquivística: 

referências bibliográficas”, produzida pela Câmara 

Técnica de Normalização da Descrição Arquivística, 

no âmbito do Conselho Nacional de Arquivos (CO-

NARQ). 

Davanzo e Moreira (2015) propuseram um experimen-

to de “criação” de vocabulário controlado pelo softwa-

re de criação de tesauros Thew a partir de um plano de 

classificação estabelecido, enfatizando a importância 

de vocabulários controlados no contexto dos arquivos.  

Na pesquisa de Lima e Cunha (2015) foi verificada a 

utilização de linguagens documentárias, como taxono-

mias e de ontologias, para representar a informação 

orgânica contida nos documentos custodiados pelas 

instituições arquivísticas públicas estaduais brasileiras. 

O trabalho de Fonseca e Rodriguez (2015), debateu o 

modo como a identificação documental, atividade que 

compõe o processo de classificação, pode contribuir 

para evidenciar as fronteiras que separam arquivos 

privados em pessoais e institucionais, usando-se do 

estudo de caso do Arquivo do Instituto Fernando Hen-

rique Cardoso-iFHC.  

Cândido, Moraes e Sabbag (2015) contribuem para 

com a aplicação dos métodos de Percurso Gerativo de 

Sentido e Análise Documental de Conteúdo para a 

identificação de conteúdo do documento de arquivo. 

Medeiros, Vital e Bräscher (2016) verificaram como a 

representação de assunto em documentos de arquivo é 

tratada nas publicações da área de Ciência da Informa-

ção.  

A pesquisa de Suenaga e Cervantes (2015) busca in-

vestigar estruturas de conhecimento, materializadas em 

planos de classificação, presentes em Arquivos Públi-

cos Estaduais Brasileiros (APEBs), sob a perspectiva 

da Análise de Domínio. 

A pesquisa de Albuquerque (2017), pretendeu analisar 

as possibilidades de diálogo entre a Classificação Ar-

quivística e a Teoria do Conceito a partir da explicita-

ção de alguns pontos demonstrativos de interlocução 
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entre ambas. Lehmkuhl e Silva (2017) buscaram anali-

sar as formas de representação da informação arquivís-

tica nos registros civis brasileiros, utilizando como 

metodologia a pesquisa documental e bibliográfica. 

Cândido, Barros e Redigolo (2017), apontam as rela-

ções histórico-conceituais entre a Indexação e Descri-

ção Arquivística, enquanto Linden, Barros e Bräscher 

(2017) analisam os campos de “Identificação”, “Con-

texto” e “Conteúdo” em Instrumentos Normativos de 

Descrição Arquivística identificando como são perce-

bidos dois preceitos fundamentais para descrição a 

análise e síntese realizada nos campos de contexto e 

conteúdo dos respectivos. 

Vital e Bräscher (2017) mapeiam as entidades e atribu-

tos relacionados à representação temática nos modelos 

conceituais para descrição arquivística. 

Enquanto o trabalho de Rego, Guimarães e Tognoli 

(2015) discutiram a articulação entre a formação aca-

dêmica e a produção cientifica dos docentes do curso 

de Arquivologia no Brasil, especificamente daqueles 

relacionados à temática de descrição. 

O que se pode verificar é que a dimensão aplicada 

predomina assim como as temáticas relacionadas ao 

processamento técnico, de maneira geral, e particular-

mente a descrição arquivística, parecendo ser essa uma 

tendência a se verificar nos próximos capítulos da 

ISKO. 

Por outro lado, considerando-se a amplitude do debate 

teórico que se pode estabelecer no âmbito da ORIC e 

da Arquivistica, tal como se apresentou a partir de 

alguns elementos nas seções 2 e 3, parece ser funda-

mental o desenvolvimento de estudos que contemplem 

analises de interfaces conceituais acerca dos têrmos 

utilizados nos campos citados, em vista da interopera-

bilidade técnica que uma potencial cooperação pode ter 

em relação ao objetivo de melhorar a qualidade na 

recuperação da informação e no desenvolvimento de 

modelos e metodologias, conforme se tratou na intro-

dução. 

3 Considerações finais 

Como considerações finais podemos elencar alguns 

pontos que foram percebidos no decorrer do estudo. O 

crescimento exponencial dos trabalhos publicados no 

âmbito da Organização do Conhecimento no Brasil, 

por meio do anais da ISKO Brasil, evidenciam pontos 

de convergência e intersecção entre ambas as áreas que 

trilham os caminhos da interdisciplinaridade e um 

período de ascensão da produção cientifica, compreen-

dido entre 2012 e 2015, de natureza predominantemen-

te aplicada, ou seja, em busca de soluções para situa-

ções reais e situadas.  

Têm-se como hipótese a ser investigada que há um 

reconhecimento crescente da comunidade cientifica da 

ISKO acerca da relevância de promover interfaces com 

a Arquivistica Contemporânea em vista do desenvol-

vimento teórico-metodológico da OC. E da parte de 

diversos autores de Arquivistica que o desenvolvimen-

to de estudos em OC podem contribuir com a própria 

Arquivistica. Tal hipótese enseja estudos mais apro-

fundados com os próprios atores do processo, tanto 

autores quanto avaliadores dos trabalhos. 

Em suma, pode-se inferir que as temáticas de maior 

interesse tem sido: a) classificação arquivística, b) 

descrição arquivística e, c) linguagens documentárias 

aplicadas aos arquivos preponderantemente.  

Outro ponto de destaque a ser contemplado em futuros 

estudos é eventual identificação de distinções conceitu-

ais no âmbito da Arquivística Contemporânea acerca 

do têrmos Informação e Conhecimento, tendo em vista 

a importância que a precisão terminológica tem na 

comunicação científica. 

E, por fim, há escassez de trabalhos que abordem teori-

camente as interfaces entre OC e Arquivística Contem-

porânea, o que é uma oportunidade para futuros estu-

dos, uma vez que a aproximação tem demonstrado uma 

tendência de consolidação. 
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Apêndice 1: Quadro de Resultados 

 

Ano Dimensão Título 

2012 

 

Epistemológica 

 

Representação do conhecimento arquivístico e a rede de seus pesquisadores no 

Brasil - Evelyn Goyannes Dill Orrico e Eliezer Pires da Silva 

Aplicada 
O trabalho de descrição de acervo arquivístico no Brasil 

Eliezer Pires da Silva e Evelyn Goyannes Dill Orrico 

Social 
Imagens e filmes: o potencial informativo dos documentos visuais para o acesso 

em ambientes de informação - Rosa Inês de Novaes Cordeiro 

2015 

Epistemológica 

Os processos de representação do conhecimento arquivístico: elementos históricos 

e conceituais da classificação e descrição Natália Bolfarini Tognoli e Thiago Hen-

rique Bragato Barros 

Aplicada 

 

Análise preliminar sobre a conversão de plano de classificação em vocabulário 

controlado - Luciana Davanzo e Walter Moreira 

As linguagens documentárias na descrição arquivística - Maria de Fátima Santos 

de Lima e Francisco Aragão Pedroza da Cunha 

A contribuição da identificação documental para a organização do conhecimento 

em arquivos pessoais. Gabrieli Aparecida da Fonseca e Sonia Maria Troitiño 

Rodriguez 

Análise documental de conteúdo e o percurso gerativo de sentido: na representa-

ção do documento de arquivo - Gilberto Gomes Cândido, João Batista Ernesto de 

Moraes e Deise Sabbag 

A representação de assunto no escopo da arquivologia: uma análise de artigos 

científicos nacionais e internacionais - Graziela Martins de Medeiros, Leolibia 

Luana Linden, Luciane Paula Vital e Marisa Bräscher 

A abordagem da análise de domínio na organização e representação do conheci-

mento em arquivística - Cynthia Maria Kiyonaga Suenaga e Brígida Maria No-

gueira Cervantes. 

Social 

Formação acadêmica do docente em descrição arquivística - 

Laura Maria do Rego, José Augusto Chaves Guimarães e Natália Bolfarini Tog-

noli 
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Ano Dimensão Título (continuação) 

2017 

Epistemológica 

A Classificação enquanto uma função nuclear no processo de organização do 

conhecimento arquivístico - Natália Bolfarini Tognoli, Márcia Cristina de Carva-

lho Pazin Vitoriano, Thalita Fernanda Leme 

Aplicada 

Classificação Arquivística e Teoria do Conceito: Elementos para Organização do 

Conhecimento - Ana Cristina de Albuquerque 

A Representação da Informação Arquivística nos Registros Civis - Camila 

Schwinden Lehmkuhl e Eva Cristina Leite da Silva 

Indexação e Descrição Arquivística: Relações Histórico-conceituais - Gilberto 

Gomes Cândido, Thiago Henrique Bragato Barros e Franciele Marques Redigolo 

Conteúdo e Contexto em Normas de Descrição Arquivística: Uma Análise Compa-

rativa – Leolíbia Luana Linden e Marisa Bräscher 

Modelo Conceitual na Descrição Arquivística: Uma Análise sobre a Representa-

ção Temática 

Fonte. Artigos selecionados da ISKO Brasil (2012-2017) como corpus de pesquisa 


